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Rodrigo Ferrero é um dedicado sanfoneiro com alma de maestro. Domina 
muito bem o canto e os instrumentos de harmonia, mas foi a sanfona, seu instru-
mento mais recente, que trouxe novo estímulo à sua vida musical. Em pouco tem-
po e com muito afinco, debruçou-se sobre a obra dos grandes mestres sanfoneiros 
brasileiros. Faz parte da Orquestra Sanfônica do Rio de Janeiro e tem vasta ex-
periência com corais e grupos musicais. A sanfona, que sempre abre portas para 
um músico, deu-lhe motivação para criar este recente trabalho. Rodrigo abre 
uma destas portas de conhecimento e nos surpreende com composições que faci-
litam a entrada de músicos iniciantes na arte do fole. Sua contribuição acadêmica 
certamente ajudará a sanfona a ser sempre lembrada pelas próximas gerações.

Marcelo Caldi



Apresentação

O início dos meus estudos com a sanfona foi marcado pela orientação fun-
damental do instrumentista e professor Marcelo Caldi. Como aluno particular 
de Caldi vivenciei o desenvolvimento técnico e ao mesmo tempo prazeiroso no 
instrumento através de uma didática atenta à música brasileira. Caldi abordava 
as questões técnicas do instrumento aplicadas ao repertório formado principal-
mente por baiões, xotes, choros, maxixes, quadrilhas, valsas, dentre outros. De 
maneira natural, busquei métodos que pudessem complementar esse estudo, que 
me auxiliassem nesse estágio inicial do aprendizado e toda sorte de conteúdos 
que abordassem repertório, técnica, história do instrumento e dos instrumentis-
tas que me interessavam. 

Constatei que grande parte dos métodos para a sanfona são antigos1. Acre-
dito que algumas orientações ali presentes podem ser adaptadas e revistas com 
o objetivo de elevar o desenvolvimento do aluno contemporâneo. Observei que, 
devido ao contexto do surgimento dos primeiros conservatórios brasileiros de 
música que tinham (e, em grande medida, ) como modelo o Conserva-
tório de Paris do século XIX, o repertório é formado majoritariamente por peças 
europérias adaptadas do repertório pianístico. 

O presente material tem como objetivo contribuir para o estudo dos gêne-
ros musicais brasileiros através de músicas compostas especialmente para esse 
projeto. São peças curtas que foram concebidas como material suplementar para 
aprendizagem de gêneros musicais brasileiros na sanfona, não somente para o 
estudante já musicalizado, mas também para o professor que busca ampliar sua 
biblioteca de repertório para a sala de aula. Serão abordados: xote, baião, maxixe, 
quadrilha, choro, valsa e bossa nova. Algumas melodias presentes foram elabo-
radas com o intuito de estabelecer uma similaridade rítmica entre mão esquerda 
e mão direita. O padrão rítmico presente na melodia imitando o padrão rítmico 
executado nos baixos favorece assim a absorção e desenvolvimento técnico-inter-
pretativo do aluno. 

Antes do estudo de cada gênero musical há a explicação detalhada do padrão 
em pauta musical utilizada na mão esquerda (baixos). Para uma compreensão 
ainda mais clara, um QR CODE direcionará o estudante para o vídeo de demons-
tração de cada “levada” (padrão rítmico).

São apresentadas duas músicas para cada gênero musical. A primeira mú-
sica é de execução menos complexa e a segunda com uma pequena elevação no 
grau de dificuldade2. Abaixo de cada música há um QR CODE que direcionará o 



aluno para o vídeo apresentando a música na íntegra (em andamento mais lento 
e no andamento final).

A delimitação de abertura e fechamento de fole pode va-
riar de acordo com a pressão do ar interno de cada instrumen-
to. Uma sanfona com fole vazando ar naturalmente exigirá 
do instrumentista uma movimentação diferente para quem 
possui uma sanfona revisada e sem vazamentos. Porém indi-
camos que o aluno padronize o “jogo de fole” de cada música 
respeitando as características de sua sanfona. 

O QR CODE abaixo o direcionará para um vídeo com su-
gestões para o uso do fole:

Este material apresenta duas plataformas de lançamento: a edição digital 
(E-book) e a edição física (livro impresso). O E-book tem como objetivo a distribui-
ção livre de parte do conteúdo que é disponibilizado no livro impresso, constando 
apenas 3 músicas. 

Envie um email para sanfonaferrero@gmail.com com o código exclusivo que 
está presente em cada livro impresso (um código para cada livro) para receber 
gratuitamente: 

• 1 música nova para estudo de (material exclusivo para bônus);  
• 12 vídeos extras com dicas que tratam de: regulagem das alças, jogo de 

fole, conservação do instrumento, alongamentos, dicas sobre a compra de 
uma sanfona, como transportar o instrumento numa viagem aérea e su-
gestões de outras “levadas” para os gêneros musicais do livro;

•  exclusivos com os andamentos finais indicados nas músicas do 
livro (Baião. Xote, Choro, Maxixe, Quadrilha e Bossa-Nova). 
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Sobre o Baião

Já no século XIX se encontram registros4 do baião como gênero musical 
e dança populares em grande parte do nordeste brasileiro. A palavra baião é 
corruptela do termo “baiano”, que é um tipo de lundu (dança e canto de origem 
africana). No princípio o baião era também executado em salões e eventos sociais, 
como batizados e casamentos, mas sua prática se limitou a regiões rurais por 
ser considerado libidinoso. Jonas Rodrigues de Morais5 explica como a dança era 
executada:

Os participantes, a partir do canto e da instrumentação dos tocadores, executavam 
movimentos criativos, ou seja, o tom da música se relaciona com a evolução da dança. 
A “umbigada”, presente no lundu e no tambor de crioula, faz parte da sequência dos 
movimentos do dançante que pratica o baiano. O dançador, diligentemente, dá uma 
umbigada em outro, e este entra na dança (MORAES, p. 58, 2009).

Luiz Câmara Cascudo acreditava que os padrões rítmicos e melódicos dos 
cocos nordestinos estão contidos no baião que conhecemos hoje. O maracatu tam-
bém exerceu influência no baião, bem como os cantadores de viola do sertão nor-
destino. O gênero musical obteve grande projeção a partir de 1946 quando a mú-
sica  (Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira) foi gravada pela primeira vez pelo 
grupo  com Luiz Gonzaga gravando apenas a sanfona. 

Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira possuíam profunda compreensão do 
povo nordestino, acerca das dificuldades enfrentadas pela seca e suas mazelas, 
e ao mesmo tempo foram observadores atentos da alegria das festas populares 
daquela região. Gonzaga foi quem conferiu ao gênero musical uma nova configu-
ração instrumental (sanfona, triângulo e zabumba) e em parceria com Humberto 
Teixeira construiu uma ponte entre o sertão e a cidade através de uma série de 
composições memoráveis. 

Os baiões desta coletânea são: BAIÃO JUNTO e BORNAL DE LAMPIÃO. 
é a referência que eu faço ao padrão rítmico executado na mão es-

querda que é similar ao padrão rítmico da melodia executada na mão direita. A 
ideia para o nome  padrão rítmico ocorreu ao assistir uma re-
portagem onde apareciam os pertences do cangaceiro Lampião após sua captura. 
Dentre os pertences havia o bornal (bolsa) dele. 
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O BAIÃO

A célula rítmica básica característica do baião é representada da seguinte 
maneira:

Este padrão rítmico ocorre em ambas as mãos na música  A nu-
meração dos dedos das duas mãos é a mesma utilizada pelos pianistas: 1 a 5 (1- 
polegar; 2 – indicador; 3- médio; 4 – anelar; 5 – mindinho). Na partitura há a in-
dicação da digitação para a mão direita (clave de sol) e mão esquerda (clave de fá).  

É importante estudar frequentemente com metrônomo, podendo alternar 
com  de triângulo e zabumba (simulando a prática em conjunto em for-
mação instrumental tradicional). exclusivos com os andamentos finais 
das duas músicas estão disponíveis nos bônus. 

Na execução do 
com a  (repre-
sentada ao lado e exemplificada no 
vídeo do QR CODE abaixo) o pa-
drão rítmico do baião desenvolve-
-se utilizando apenas acordes com 
sétima menor. Sugiro a digitação 3 
e 2. Podendo ser realizado também 
com os dedos 4 e 2.

Na execução de 
com a (re-

presentada ao lado e exemplificada 
no QR CODE abaixo), o padrão 
rítmico do baião desenvolve-se uti-
lizando acordes menores e acorde 
maior com sétima menor. Sugiro a 
utilização dos dedos 3 e 2, podendo 
também ser realizado com os dedos 
4 e 2.

*
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